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Resumo: Objetivo: O objetivo deste estudo foi examinar o papel das emoções na produção de 
juízos morais. Para tal, utilizámos a Tarefa Moral Convencional (MCT) que serve para qualificar, 
através de cenários de transgressões apresentados aos participantes, o que constitui um juízo 
de uma transgressão moral por oposição a um juízo da transgressão de uma convenção social. 
Metodologia: A MCT foi revista e implementada através de um inquérito, utilizando questões 
que avaliam, entre outras, as dimensões afetivas de valência e ativação, e as emoções 
discretas. Introduziram-se também novos cenários que vão para além dos domínios morais 
tradicionais de dano e injustiça. Resultados: Obteve-se uma associação entre emoções e juízos 
morais: as transgressões morais foram percecionadas como mais negativas e 
perturbadoras/ativadoras do que as de convenções sociais. Discussão: Contrariamente à 
maioria dos estudos sobre este tema, os nossos resultados demonstram o potencial papel das 
emoções nos juízos morais. 
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